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RESUMO 
O estudo descreve uma experiência pedagógica voltada ao desenvolvimento de competências éticas em 

estudantes da área da saúde, realizada em uma instituição de ensino superior. A atividade foi estruturada em 

três etapas: exposição dialogada sobre princípios éticos e normativas profissionais, análise de situações-

problema baseadas em dilemas reais e discussão em grupo com apresentação de argumentos. Participaram 

discentes dos períodos iniciais, que foram orientados a identificar problemas éticos, propor condutas e justificar 

decisões com base em princípios bioéticos. Inicialmente, observou-se dificuldade na distinção entre aspectos 

técnicos e implicações éticas, com predominância de respostas centradas em procedimentos. Ao longo das 

discussões, houve ampliação do repertório argumentativo, com incorporação de elementos como sigilo 

profissional, responsabilidade e relação com o paciente. A mediação docente favoreceu a problematização das 

respostas e a construção de análises fundamentadas. Situações relacionadas à quebra de sigilo geraram maior 

engajamento, enquanto dilemas envolvendo erros profissionais evidenciaram maior complexidade na tomada 

de decisão. A atividade contribuiu para o desenvolvimento do raciocínio ético, indicando que estratégias 

baseadas em situações-problema e discussão coletiva favorecem a articulação entre teoria e prática. Os 

resultados reforçam a necessidade de metodologias ativas no ensino da ética na formação em saúde. 
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INTRODUÇÃO 

A formação em saúde ocorre em contextos marcados por crescente complexidade, nos quais 

decisões clínicas envolvem não apenas aspectos técnicos, mas também dimensões éticas relacionadas 

à vulnerabilidade, ao cuidado e às relações interpessoais. A presença de conflitos éticos no ambiente 

assistencial é recorrente e decorre da coexistência de múltiplas demandas, valores e obrigações, 

exigindo dos futuros profissionais capacidade de análise e tomada de decisão fundamentada 

(Nezamzadeh et al., 2025). 

Nesse cenário, estudantes da área da saúde são inseridos precocemente em situações que 

envolvem dilemas éticos, muitas vezes sem preparo suficiente para reconhecê-los e enfrentá-los. A 

limitação na identificação e na condução dessas situações está associada à insuficiência de 

competências relacionadas ao raciocínio ético e à tomada de decisão, o que pode comprometer a 

qualidade do cuidado e a construção da identidade profissional (Heidari et al., 2025; Rasesemola; 

Molabe, 2025). 

A educação em bioética constitui um componente essencial na formação desses profissionais, 

ao possibilitar a articulação entre conhecimento técnico e dimensões humanísticas do cuidado. 

Entretanto, essa formação ainda apresenta lacunas, tanto na organização curricular quanto nas 

estratégias pedagógicas utilizadas, o que limita a consolidação de competências necessárias para a 

atuação em contextos reais (González-Blázquez; Ruiz-Hontangas; López-Mora, 2024). 

Tradicionalmente, o ensino da ética tem sido estruturado a partir da transmissão de princípios e normas, 

frequentemente dissociados das situações práticas enfrentadas no cotidiano profissional. Essa 

abordagem tende a restringir o desenvolvimento do raciocínio crítico e da capacidade de deliberação 

em cenários marcados por incerteza e complexidade (Cornejo-Moreno et al., 2026).  

Em resposta a essas limitações, diferentes abordagens pedagógicas têm enfatizado a integração 

entre teoria e prática. Para isso, utilizam metodologias que favorecem a análise de situações reais ou 

simuladas, contribuindo para o aprofundamento do raciocínio ético e melhor preparação para a prática 

profissional (Dugas et al., 2025). Estratégias como estudos de caso, simulações e aprendizagem 

experiencial contribuem para o desenvolvimento de habilidades relacionadas à reflexão, argumentação 

e tomada de decisão ética (Kutsunugi et al., 2026). 

Além disso, experiências formativas que envolvem contextos reais ou socialmente situados 

ampliam a compreensão dos estudantes sobre os determinantes sociais da saúde e os desafios éticos 

associados ao cuidado, favorecendo o desenvolvimento de competências como empatia, 
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responsabilidade social e sensibilidade ética (Wang, 2026; Hsu; Sung, 2026). A competência moral 

envolve a capacidade de reconhecer situações eticamente relevantes, refletir sobre valores e 

fundamentar decisões. Esse processo é progressivo e influenciado por fatores educacionais, 

contextuais e individuais, não sendo reduzido à aquisição de conteúdos normativos (Dimunová et al., 

2026). 

Nesse sentido, a ética na formação em saúde deve ser compreendida como um componente 

transversal, que ultrapassa a abordagem disciplinar e se articula com práticas pedagógicas que 

promovam participação ativa, reflexão e construção coletiva do conhecimento. A atuação docente 

assume papel central nesse processo, ao mediar experiências de aprendizagem e contribuir para o 

desenvolvimento do julgamento ético e da responsabilidade profissional (Chaimo; Thanasilp, 2026). 

Há de se destacar, porém, que a formação ética no ensino superior não pode ser compreendida 

apenas como um processo voltado ao discente, mas também como expressão da vocação docente 

enquanto prática formativa comprometida com o desenvolvimento humano integral (Andersson et al., 

2022). Nesse sentido, o professor assume não apenas o papel de transmissor de conteúdos, mas de 

mediador de valores, responsável por promover ambientes de aprendizagem que favoreçam a reflexão, 

o cuidado e a construção ética das relações profissionais. 

Além disso, a formação ética apresenta relação direta com o bem-estar integral de estudantes e 

docentes, na medida em que favorece a construção de ambientes formativos mais conscientes, 

responsáveis e sensíveis às dimensões humanas do cuidado. A ética articula-se à vocação docente ao 

orientar práticas pedagógicas comprometidas com o desenvolvimento integral dos sujeitos, relação que 

também se associa ao bem-estar no processo formativo. Essa articulação entre ética, cuidado e prática 

docente também se relaciona ao bem-estar integral no processo formativo 

Diante desse contexto, torna-se relevante analisar estratégias pedagógicas que favoreçam a 

articulação entre conhecimento ético e prática profissional, especialmente no âmbito da formação 

inicial em saúde. Assim, este estudo tem como objetivo analisar a contribuição de uma atividade 

baseada em situações-problema para o desenvolvimento de competências éticas em estudantes da área 

da saúde. 

 

METODOLOGIA 
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Trata-se de um relato de experiência realizado em uma instituição de ensino superior localizada no 

interior de Goiás, nos cursos da área da saúde, durante o mês de fevereiro de 2026, no âmbito da Ética, 

Bioética e Legislação. 

Participaram da atividade discentes do 1º e 2º período, regularmente matriculados na disciplina. 

A intervenção foi estruturada em três etapas: (I) exposição dialogada sobre princípios éticos, bioética 

e normativas profissionais; (II) análise de situações-problema baseadas em dilemas éticos do contexto 

da saúde; e (III) discussão em grupo com apresentação de posicionamentos e justificativas. 

As situações-problema abordaram temas como sigilo profissional, conduta em ambiente 

hospitalar, comunicação de informações sensíveis, responsabilidade profissional e tomada de decisão 

diante de erros. Os discentes foram organizados em grupos e orientados a analisar os casos, identificar 

o problema ético, propor uma conduta e justificar suas decisões com base em princípios éticos e 

normativos. 

Após as discussões, foi realizada uma síntese coletiva mediada pela docente, com 

problematização das respostas e aprofundamento conceitual. A análise da experiência foi conduzida a 

partir da observação das interações, dos argumentos apresentados e das dificuldades identificadas ao 

longo da atividade. 

  

RELATO DE EXPERIÊNCIA E RESULTADOS 

A atividade revelou dificuldades iniciais dos estudantes na identificação de problemas éticos 

em situações práticas, sobretudo na distinção entre aspectos técnicos e implicações éticas das condutas 

profissionais. As respostas iniciais concentraram-se em procedimentos operacionais, com menor 

mobilização de princípios éticos, evidenciando limites na articulação entre conhecimento normativo e 

sua aplicação em contextos concretos (Andersson et al., 2022). Esse achado é consistente com 

evidências que indicam que estudantes e profissionais da saúde frequentemente apresentam 

dificuldades na análise de problemas éticos e na tomada de decisão, especialmente quando a formação 

privilegia aspectos técnicos em detrimento do desenvolvimento do raciocínio ético (Rasesemola; 

Molabe, 2025). 

Ao longo das discussões em grupo, observou-se a incorporação de elementos relacionados ao 

sigilo profissional, à responsabilidade ética e à relação com o paciente, com ampliação do repertório 

argumentativo. A interação em grupo e a análise de situações práticas favorecem o desenvolvimento 

do raciocínio ético, ampliando a capacidade de julgamento e reflexão crítica, especialmente em 

contextos de aprendizagem experiencial (Dugas et al., 2025). A mediação docente, enquanto expressão 
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da vocação profissional, contribuiu para a problematização de respostas centradas em soluções 

imediatas, introduzindo critérios de análise fundamentados em princípios como autonomia, 

beneficência e responsabilidade profissional, o que se relaciona à necessidade de desenvolvimento de 

competências de julgamento ético no processo formativo (Heidari et al., 2025). 

As situações envolvendo quebra de sigilo e exposição de informações em ambientes públicos 

geraram maior participação e debate, enquanto os casos relacionados à tomada de decisão diante de 

erros evidenciaram maior dificuldade, especialmente na definição de condutas e na atribuição de 

responsabilidade. Essa diferença pode ser compreendida a partir do caráter processual da competência 

moral, que se desenvolve de forma gradual e depende da exposição a diferentes experiências 

formativas (Dimunová et al., 2026). 

Ao longo da atividade, verificou-se mudança na forma de abordagem das situações propostas, 

com maior capacidade de identificação de dilemas, estruturação de argumentos e justificativa de 

decisões com base em princípios normativos. A interação em grupo possibilitou, em um ambiente 

formativo mais favorável ao bem-estar, o confronto de perspectivas e a revisão de posicionamentos, 

contribuindo para a construção coletiva do raciocínio ético, aspecto associado à deliberação 

compartilhada em processos formativos (Alizadeh et al., 2025). 

Esse achado evidencia limites da formação centrada em conteúdos normativos, indicando que 

a ausência de articulação com situações práticas compromete o desenvolvimento do julgamento ético. 

A inserção de situações-problema favorece a mobilização do conhecimento em contextos aplicados, 

contribuindo para o desenvolvimento da sensibilidade moral e da capacidade de análise (Asadi; 

Keshmiri; Khavari, 2025). 

A organização da atividade em etapas, envolvendo reflexão individual, argumentação e 

deliberação coletiva, estruturou o processo de análise ética e contribuiu para a sistematização do 

raciocínio. Sequências pedagógicas organizadas favorecem a progressão do julgamento moral e a 

consolidação de posicionamentos fundamentados (Cornejo-Moreno et al., 2026). 

A experiência também evidencia a relevância das condições do ambiente de aprendizagem na 

expressão do raciocínio ético, na medida em que a participação, a escuta e a troca de perspectivas 

favorecem a explicitação de conflitos e a elaboração de respostas fundamentadas (Chaimo; Thanasilp, 

2026). A inserção da ética como componente transversal da formação em saúde desloca sua 

compreensão de conteúdo normativo para prática situada, articulando conhecimento, contexto e 
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tomada de decisão, o que reforça a necessidade de integração entre ensino e prática no 

desenvolvimento de competências profissionais. 

A complexidade dos dilemas éticos na prática em saúde está relacionada a fatores contextuais, 

culturais e organizacionais, o que pode dificultar a tomada de decisão e exigir maior desenvolvimento 

de competências éticas ao longo da formação (Kartini; Septianingrum; Faizah, 2026). Nesse sentido, 

o desenvolvimento dessas competências pode ser compreendido como resultado da interação entre 

conteúdo teórico, experiência prática e mediação pedagógica, indicando a necessidade de 

reconfiguração das práticas de ensino no campo da saúde. 

Além disso, a dinâmica de interação e escuta ativa contribuiu para um ambiente formativo mais 

acolhedor, favorecendo não apenas o desenvolvimento do raciocínio ético, mas também aspectos 

relacionados ao bem-estar dos estudantes no processo de aprendizagem. 

Apesar dos avanços observados, a análise evidencia que o desenvolvimento do raciocínio ético 

não ocorre de forma homogênea, e a atividade também traz limites importantes. A predominância 

inicial de respostas centradas em aspectos técnicos indica que a formação prévia dos estudantes ainda 

privilegia o domínio procedimental em detrimento da reflexão ética. Esse dado sugere que 

intervenções pontuais, embora relevantes, podem não ser suficientes para promover mudanças 

estruturais no desenvolvimento do raciocínio ético, sendo necessária sua integração longitudinal no 

currículo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A experiência relatada indica que a utilização de situações-problema associadas a discussões 

em grupo contribui de forma significativa para o desenvolvimento do raciocínio ético em estudantes 

da área da saúde. A abordagem adotada favoreceu não apenas a identificação de dilemas, mas também 

a construção de argumentos e a tomada de decisão fundamentada, evidenciando avanços no raciocínio 

ético dos participantes. 

Como contribuição do estudo, os resultados indicam a necessidade de estratégias pedagógicas 

que articulem conteúdo teórico e aplicação prática, ampliando a capacidade dos estudantes de lidar 

com situações complexas no exercício profissional. Como implicação, destaca-se a importância da 

incorporação de metodologias ativas no ensino da ética, de modo a fortalecer uma formação crítica, 

reflexiva e alinhada às demandas contemporâneas da prática em saúde. 

Além disso, a experiência analisada permite compreender a docência como uma prática que 

envolve dimensões éticas, relacionais e formativas, diretamente associadas à construção de uma 
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vocação profissional orientada ao cuidado e à responsabilidade social. Nesse contexto, o ensino da 

ética contribui não apenas para a formação dos estudantes, mas também para a reafirmação do papel 

do docente como agente de formação integral, ao articular conhecimento técnico, sensibilidade ética e 

compromisso com a formação humana. Essa perspectiva também se relaciona ao bem-estar no 

processo educativo, uma vez que promove relações mais respeitosas, reflexivas e responsáveis entre 

docentes e discentes, fortalecendo o sentido da prática educativa. 

Por outro lado, é importante considerar as limitações da experiência. O caráter pontual da 

intervenção, realizada em um único momento formativo e com estudantes em fases iniciais da 

graduação, pode restringir a generalização dos achados. Ademais, a análise baseou-se na observação 

das interações e na produção discursiva dos participantes, não contemplando o uso de instrumentos 

estruturados de avaliação do desenvolvimento ético. 

Diante disso, do ponto de vista pedagógico, a experiência reforça a importância da atuação 

docente como mediadora de processos reflexivos, especialmente na condução de situações que 

envolvem dilemas éticos. A utilização de metodologias ativas, associada à problematização orientada, 

mostra-se estratégica para favorecer o desenvolvimento do julgamento moral e da tomada de decisão 

em contextos complexos, indicando caminhos relevantes para o aprimoramento das práticas formativas 

na área da saúde. 
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